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“ToSos os pedidos de assgnatoras deverão ser acompanhados do seu 

  
1 DE FEVEREIRO 1885 importe, é dirigidos a Francisco Antonio das Nets, adniitador da 

empreta. 
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            ando REMLISADA NAS SACAS DA REDACÇÃO DO AConneio Da Masai 31 DO Comnevte; 
IO DAS MCHNAS SODRENVENTES DOS TERRANOTOS DE ANDALUZA 

(Desenho do natural por. Cristino)



    
Os terriveis acontecimentos de Andalu- 

zia não podiam deixar de serem registra- 
dos em as nossas paginas de um modo 

pecial, dedicando-lhe todo o espaço de 
um numero para se lhes fazer a historia tão 
minuciosa, quanto permitte esse mesmo es- 
ae 

PE eqos ae con isto hão o tai anda 
menos interessante para os nossos leitores 
que, d'este modo, encontrarão aqui archi 
vado o que anda disperso por tantas pu- 
blicações e ainda algumas noticias e dados 
historicos que se poderam colher nos jor- 
nães hespanhoes e nã historia daquelle 
paiz, que não são ainda conhecidos em, 
ortugal. 
Sendo, pois, este numero de hoje de- 

dicado nos TeRRANOTOS DE ANDALUZIA, re- 
solvemos fazer d'elle uma edição extraor- 
dinaria de 1:000 exemplares « ofierecel-a 
á Associação dos Jornalistas e Escriplores 
Portuguezes para ser vendida, na proxima 
Kermesse que a mesma realisa no Passcio. 
da Estrella, e o seu producto reverter em 
benefício das victimas sobreviventes aos 
terramotos de Andaluzia. 

    

  

          

  

  

    

A Diizoção, 

  

CHRONICA OCCIDENTAL 

Consageando o Occimrsrz o seu numero de hoje às vicimas da eatasrophe da Andaluzia, a nosia bronca sr cxliivamente delicada abc d festas caridosa qui essas imensas desgraças o gináram na nossa terra, sempre cl câmpuixão, Serpro prompt a savisa 

  

  

  
  

  

geral no nosso paiz, tem sido tão Unanime, que não é facil 
hoje, de repente, sem ter tomado dia a dia Jongos apontamentos, fazer uma chronica completa de todas as festas, de todas às subscrinções, de todos. SE eos de quê asaidade portuguesa te lánçado 
mão para angariar donauvos para essns pobres. povoações da Andaluzia tão rudemente pungidas 
pela desgraça, pela miscria, pela desolação e pela fome. 

  

Não houve no nosso paiz aldeia mais insigni- cante, mais obscura, quê não trouxesse a sui mola? para, essa grande caritade coleeiva, não houve corporação, sociedade, clase, que não sub- 
screvesse Com O séu obulo mais ou menos impor tante para essa subscripção nacional em proveito dos nossos visinhos, e só a enumeração Ho todas essas. esmólis. quanilo. mesmo, a memoria noi permitisse tormala-ia impossivel o espaço leio dado de que dispomos. Por isto a nossa chronic referir-selha principalmente d festas de caridade mais ruidos, cuja noticia chegou atê nós, pedindo desde já descuipa das muitas omissões que imo” luntariamente teremos que fazer, e se não pode: mos englobar todas essi manifctações dulcart. dade portuguera na nossa chronica,enelobaremos, todavia, todas no, nosso applavso enthusiastios na nosba profunda. sympatbia. por essa bella é peido obrã que ma sata cola para a Andar ia é uma tanta gloria para Portug Uma das primeiras Festas que houve em Lisboa, em favor das vietimas dos tremores de terra, fl uma recica dada. pela empreza do Trindade, com, uma das melhores pegas do seu reportorio.” Todos os artistas “do thentro Mesde os mais ilustres actores até 105 mais obscuros Gomparsas fizeram espontanta cedencia dos seus honoarios nessa noite, associando se assim 4 generosa into ciativa de Francisco Palha € fazendo com que 0 producto desse bencfiio so clovasse a 4008008 réis Ào bancício promovido pela emprása da Tin. dade seguiu-se o beneficio promovido pela empreza de 5, Cârlos O sr, Campos Valdez organisou esse beneficio com todo 9 Seu fino gosto artístico, compoz um belo programina de conecrto, a quê os seus ex cilêntes artistas deram uma execução primorosã, & esse beneficio ao. mesmo tempo, que foi um portante esmóla caridosa foi também uma me portante Festa aréstica, Ô theatro de D, Maria fez tambem briosa e ee- prtemênto uma festa para as vetimas da An luzia. Ornamenou a 'sua sela de espectaculos com vim grande luxo festivo organisou um mao mero unico d'um pequeno e formoso jornal, a Tra: | 

  

    
  

  

  

  

    

    

  

   

  

  

    
    

O OCCIDENTE 

  

gediay colaborado por todos os artistas do teatro É por quasi todos Bs mossos auetores dramáticos & Homens de Ira mai coneidos Nos intervalos dos comedias que se represen- taram, escolhidas entro ns mais Fstejudasldo seu reportório, às actrizes do teatro é ou actores an: dlaram pelos camarotes & pela sala vendendo essa jornal co producto Vs renda-quéi, juntando-se qo. producto das entradas no” fheato deu Uma avultada esmóla para a Andaluzia: E todos os thcavros de Lisboa obedeseram ao megamo impulso caridoso, o Gymnasio, os Recreios, o Colyseu, escolheram Os seus melhóres copectas Gulos pará com as suas, resets eoscorrbrem infortunto da Hespanha 
e do amadores de musico, uma composta de tudo O que ba em Lisboa de mais iluirê em amadores, iusicaes deu um explendido concerto no saldo do teatro da dade, O Club Gymnasio. Portugues realisou, ainda ante-hontem um benefício brilhante no Colyseu dos Recreios, À spell Tao évo so sro do cine Real, à perola do seu. reportorio festejado, à Mascorte, e deu-a ali em benelício dos povos da Andaluzia, A Associnção dos Jornalistas e Eseriptores Por- uguêges orgarisa um sarau Httérario que se alo. exiará no “Trindade, no mesmo tempo sima grande Kermesse que se iuetuaráno Pass Estrella logo que o tempo o permitia, Às horas ém que escrevemos, uma outra Kér- mésse, promovida poruma commissto de senhoras Garidosis é de cavalheiros muito conhecidos em Lisboa, está dando um aspecto extraordinariamente co e de Acelimação. O Correio da Manhã, organisou nas salas da sua redacção, na calçada do Combro, no domingo 1, de fevereiro, uma matónde musical Mnreraria im denefcio dos povos andaluz Por ter uma fe imente excepcional gate nós, ssa fest relsada na redacao dum jornal, é por ter tido um brilho excepeiondl; mercê dos têntos Brilhames que nella tdmarani pari, o Ocribrre reproduz hoje em gravura o npecto da sala do conserto, é nós oecupar-nos Nermbs um pouco mais detidamente alia À matinte do Correio da Mani, oi uma grande festa darte, pois tomaram nºcla parte as nsuiores celebridade artísticas estrangeiras e partuguezas actualmente em Lisboa, À celebre cantora Marcella Sembrich prestou à esse concerto o brilho extraordinario a sua Jo prodigioa e do sei raro temo att contralto Novelli uma formosa rapariga que pós” sue a voz de contralto mais bela e Fal que ft muito tempo se tem ouvido em Lisboa; à soprano diramatica Borel, uma estrela que se! ergue nos horizontes da artê; graciosa mergo-soprano Man deli as ilustres áctizes portuguezas Virginia 6 Rosa Damasceno, Os dois notaveis regentes da or. chestra de S, Carlos, os maestros Dalmau e Pon- tecehi; os dois taleltosos maestros portuguezes, o visconde do Arneiro, O auctor da dDiradlita, é Augusto Machado, o atetor da Laureanas os tinctos cantores italianos Devoyod, Ortist, Guille, Nanetti, Sparapani e Dayids os Festejados actorcê 

  

     

      

    

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

     

   
qortguczes Irarão, Jojo Rosa, Augusto Rosa é Valle; os afamados poetas Femando Caldeira, Luiz Guimarães e visconde de Monsaraz; todos esses. bellos talentos, todos esses grandes artistas, fize- 
ram da matinte do Correio da &Manhã uma festa excepcional, sem procedentes nas festas do mes- mó genero que se tem dado em Lisboa. As escadarias e as salas do Chrreio da Ma- nhã estavam adornadas com uma extrema ele- gancia, que se comprehende desde o momento em. “Ps a ornamentação foi dirigida pelo sr, D. Luiz le Mello Breyner, um artista consumado, cujo. fino gosto é alta intuição artística são de todos conhecidos « apreciados, 

No alto da sala do concerto, que a nossa gra- vura representa, estava, no meio d'um bosque de verdura e de formosas camélias, uma estatua da caridade, esculptura de Simões d'Almeida, cedida generosamente, pelo sr. Moncira Rato, a pedido. o illustre esculptor o sr. Alberto Nunes, que to- mou uma parte activa é val 
dessa festa de caridade, 

Os alumnos do Collegio Europeu tambem or- ganiaram no seu colegio um formoso Bazar cujo producto reverteu em favor dos pobres andaluzes. E tem-nos com certeza escapado mais festas. us sé ealisaram em Lisboas e não falâmos ain. da dos jonaes unicos que sé tem publicado, das. subseripções provomidas nas secretarias d'estado, nos bancos, nas casas de commércio, nas redac” SÊes de jornaes, uma das quaes, a do “Diario de Notícias, é já importantissima € sobe a mais de. 

  

liosa na organisação. 
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dois contos de réis; subseri 
missões particulares, festas” 
vas, etc. cte, cte, 

és abertas por com- 
Passembles  Freereati. Td 

lo Porto O movimento caridoso não tem sido. 
  

  

men portanto mem menos eiharte do que 
No dit 2º do mez ultimo houve no teatro do João um bello concerto dado, pel: sosedade do Orphéon Bortuenges o em qua so csesmatos preudo da contatar lido Ri a Semplonia da opera comme! Signs do quina ilustre maestro famador: A imprensa portuense organiou um grande fes tival no Polaco de Crystal festival que foi mufto concorrido e que produziu avaliada quantos ando (dois dia e 3 de fever No din 1 a festa COMEÇOU Por uma orperire executada no grande org da nave central core certo. pelas bandas. repimemtacsm exericiok os Bombeiros volanaros num simulneio d incendio & Emei iluminação hos jardins ball de mas, 
No din 2 o festival constou de um bazar de pr das, grande concerto com todas as bandas a mentães do Porto, espectaculo. de gymnanisi o prestação no eo Vice manobras Exercicios de opimpanda” e sabre mira poli alunos da escola Pete te Em ambos os dias fábiendido no Palacio de Crystal tm mumero unico do Porto Andamos uma publicação coliborada por todos us fais digas o Porto, com capa HAntrada pelo de Sac ahudo & dedicida pela imprensa poRtuense aos 

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

poyos da Andaluzia, No dia 31 do mez findo, no mesmo Palacio de 
Crystal, inaugurou se um bazar de prendas pro- movido por ma commissão de damas hespalho- Jas é portuguezas em benefício dos povos du An: 

Nesse bazar fguraram premios de muito va- Jor, é emre lts ima cxplendida corteilo de vel. lido verde musgo Fora de set armada de magniicas rosas, e oferecida por Sun Magestade 
a Rainha á commissão, E E bra não ficou atraz das outras cidades nºes- 
te monumento caridosos Braga organisou suraus ;mnísticos € musicnes, bazares é subscripções; Elvas, Aveiro, Castello Branco, todas as cidades, em' slim, dê Portogal, tanto dede maos impor” 
ativo Falsos para ess cemola eo lesiva com je à nação vai soecorror à pobres populações di Andi aj sort desgraçada tdmiencido o mundo todo de compaixão, dê compaixão que à caridade transforma mess bolsa senta e ab: Goada que 5 chamas = Bomota. 

  
    

  

  

  

  

Gervasio Lobato, 
a 

KERMESSE EM SEVILHA 
Pela poderosa iniciativa de D. Izabel de Bour bom) debba de, realizar-se nos sumituosos é ale es Jardins do. seu olsaçam em Sena, una iermesse em beneficio dos desgraçados, que so- bresiveram pobres, sem fin sem io cê taciyemo Morrendo. que, taiou desapicdadanments ams Bla das provincii do sino ih oi uia festlebeia de atractitos é de Cnean- tos de bençãos e de jublos, em que Malaga, 6 ada o Sela displtar entr ia pala Do vor caritativo, e mo enthusiasmo emlicoso, com que os seus benemeritos habitantes acudir do fehtroso elamamento da cxinha de Hc 

"honra a ilustre: senhora; que a promoveu, e unia concorrer para tb impedia ento "sugar muitas lagrimas, de” aliviar multi gi Por tra osso palco e em Sevilha um copio tro, subido ireimêno tulado Granada Mala cn los jardins del Rua Aleaçar de Seria, cujos exemplares foram vem. dido a eres E egistando gostosamente este feto, como pro- Edo poe ft soma Em seguia guns exerpeos aquela publicação brilhante, 
Zephyrino Brandão. 

  

  

  

  

    

  

  

«En este mar, que alicram contrarios aquilones, He presenciado leno de asombro y de terror; Elvtágico nauffngio de impérios y macionis Que al viento de bus iras abandonó el Seiior.



O OCCIDENTE 
      

a mirada enjuta, aunque con mudo espanto, Go 
Fo pd ne 
Con 
He   

  

Gaspar Nuioz do Arce, 

Á GRANADA 

«Bajo el limpio celajo de Oscidente, 
Viviendo de recuerdos y de amores, 
Y aspirando balsámicos olores, 
Antiva alzabas tu gloriosa frente. 

   
  

tierra ol seno ardiente, Palpitó do 
altos mitadores, Yeayeron Sepultando en sarcófago de horrores Lalpera del hispano continente, 

  

Mas no será preciso levantarte 
Con nuestras mismas manos de la nada, 
Para que yuelva el mundo d contemplatte: 
Coronando tu siorra imaculada, 
Por ti vela y renace el sol del Arte. 
Como eterna y magnifica alborada.» 

C: Fernandez de Pasalagua. 
  

UNA VICTINA 
«Quando é pasar alegre la velada Mi passos dinigia, a pia infeliz abindonada En medio de a via. 

  

Regratando una extrema desventura, 
Su boca balbuciente 

Imploraba con mística dulzura 
La piedad de Ja gente. 

  

    — Quién te inci 
“A? estar aqui-hasta ahora 2... 

“Torna ya con tu madre, pobrecita, 
Que por tu ausencia Mora. — 

Soecorrila y la dij   

   

Sonrisa vaga de amargura y' duelo 
“s abioS apunto, X elevando sus ojos hácia'el cielo, 

Dice; = Senior; es ya difutxa. 
   

2 No lo sabia usted ? Muriá aque dia Scam E ra tomb, Y ganados y granos y lqué “rodo de nos perdib 

  

Era una, noche lágubre, horrorosa, 
ste como un lamento ; 

Noche dada é la furia estrepitosa 
De Ja luvia y el viento. 
      

Xo dormin; cla oraba. De repente 
e esa se dermimbo, 4 

x pediêndole graca al Dios clemente a encontro su tum    
Quedé uérfana, sola, desyalida, 

Sin tener ya en el mundo 
Más amparo, más goce, ni más vida, 

Que mi dolor profundo, — 
Y echo á llorar. Yo al ver su desconsuelo, 

Su gracia y corta edad — 
Me acordé de los ângeles del Cielo 

Y envidié su orfandad lo 
Lo Leal Ramires Arias, 

    

; Granada ! j Málaga 1; Albunuelos | ;Nom- 
breslristes y podticos à la vez, que hoy commue- 
ven todos los corazones AI pronunciarlos asos 
man lágrimas en os ojos, muestras de la Caridad 
que despierta cl recuerdo de la grandeza pasada, 

“el dolor presente | A RE José Mo Asenso 

  

  

LOS TERREMOTOS 
CGommueve de placer nuestras entrafias 
El ver, que, consolando ajenos males, 

la piedad desde las casas reales 
Darrer la miseria las cobaias.   

    Campoamor, bg 

  

Siempre que se hace cl bien. 
está dl corazon alegre, 

diabel de Bourbon. 

Lloram su infausta suerto: 
Regiones bellas, 

Donde estampa la muerte. 
+ Lúgubres huellas 

X sus gemidos. 
Por generosos pechos 

Son acojidos. 

  

“Antonia Diaz do Lamarque, 

La terra cm sus encraias despertó de suleargo apórente y sncudi6 su enbellera É Sus. movimientos tratormaren al suclo de las comarcas, que desansaban sobre el iam dor: mido, AP sncudi ad goto: “A las Convlsiones de la masa correspondiá el “esquilo completo de lo que vivir vrahquilo en ja sipercio las profundidades, rugidos y fuego y movi * sobre Ja tierra, tos, amargas ui obreponiéndose à todo, dominindo ên las. 

    

de abago respondió arriba el grito 

       

  

  “ituras, aplacando los furores del mônstruoy aca: 
ando los lamentos de las victims, um ángdl Un ángol que hace grata la peregrinacion por cl mundo, que. nada, quiere para sb que vive fam- diendo su existencia en Ta de los seres que l im- ploran um destelo del Cielo; la Caridad. 

Gonçalo Segovia y Ardiçone. 
BE o ES 

O TERRAMOTO DE ANDALUZIA 

A noite de risos e alegrias, que o chiitimnisino este com oo Seus CanticoR Mais alegres esa noi em que ha dezenove seculos blhou uia ela rude doa Ao ad 5 e diméno do Mi Gperado por camenres rações j esta noite que, sendo mofo; flo pr Aociro diá da rederopçio, pela generota luz que espalhou pelo mundo E esmo tão celebradie “ab cama pela poesia mystica, desde a singela a popa oo a de Pap e de amor, Que resume par d grande ria chris, o aniversario mal glorioso, tam em havia dê ter o sea canto de ds taibem ha: Rn ao e desbrdeso ds idos eles: e e PR poça formosa Andaloci, Pol ho horta dá Oo as! opelações de Cada, Mou Loo Altama, Alboníuias, Periana, Torte del Mat, Ave: 
nie del Rep, Gute VeleeNiaigo, Fósros, Na e us JON da é or rn Sds em uma, supere de aproximadamente o:00 Jilomeios quadrados, ori surreiendi as pOr UR ea dote a qe E cura curves intervalos é com tal volenen que Editora las fds Vártendo que Estava sobre el e ainda mai ias tependas osclações trnsporiavase us pia de? um logar pa oUvro, elcomo se tudo Nato o Fasano Po sob cla des ncadcariae a rats oreival tempestade nos e E prado reação inss rormpo db que a peia leva a deseróre as Os fortes romores subterraneos, que acompa- na 0 abalos éra como au rehestra fu Do ferra eps a e Tê Jima sã Os gritos angustados dos vivos o derncos agonisantes dos smoribundos ae pres o perona e aueriantes dos crentes 05 chária ds ereção, Os gemidos dos feridos” tado se Confândi com o tsrondo das derrocadas que Re Sep prolongando (os Seis germebundos Estas ardor Es, quê etam correspondidos lá das altas 
Ao Pelo pinombae dos troFões Esta tendbrosa tnhu se desenrolava pela escuro da noite dida copaços Helos clrões dos raios 
qu Bo eta CG ps dpiados co o pouso que restava de pé, 

e atedonho esto quadro, & desolador, e pena não o de tsbogut com todos os hotrores de GU CNE copo sois em prado lt de nós sensibilidade t estatropho para aê a paros esmluçar em todos os seus promo: res de dor e alicia 

  

     
  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

    
  

   
  

    
  

  

  

       

   A melhor parte de uma provincia um reino, E converid em nom nas é uma boa porção de seus lhos esto sepul 
tados sob ellas. e ' A Ah eram destruida riquezas montunds du rante muitas gerações; riquezas de arte, riquezas de familia, recordações Queridas, que nho sé solbattuem! é a par disto a viuve & à orphone dade Quantos Sobreviveram para choraram os jo morreram, quantos paes procuram em vão 08 Alhos, quantos flhos procuram em vão os paes é antes que 0 tempo emutoris estas feridas a! das na la, pague mais da memoria as senas e horror que sé passaram, e que os echos lugas res de tata, dôr” se extingamno innito, má da ainda à sofrer « à lamentar, à despeito de to- dos os esforços que be façam pata rembdiar fazer esquece tã6 grande eolâmidado. Aquela noite de hovror e de mort seguram-se dias de angustia & desconforto, Os tremores rê- petêm-se diariamente, é cada dia cahem por terra ais cdífcios, fazendo novas vetimes e Qugmen- tando o pavor dos sobreviventes a ponto, de aban: “lomarem completamente as, poueas, habitações que ainda se conservavam Hesas, indo acampar ônde improvisaram Barracas com às despojos que poderam colher dPentre às ruinas, Poderá chamar-se dqueles campos cobertos de miseraveis tendas, campos de egualiade, porque os pobres e os ricos, os nobres e os plebeus se confundem ater na desgraga que à todos Golheu por egual, sendo certo que múla ha que mais aproxime a humanidade que a desventura. ando a propria natureza se revolta contra à creitura, quando debaixo dos pés se abrem pre: cipisios, e quando do ceu se deiprende a tormen- 

ta, O que resta á Pesa pn fortificar- e consigo propria para melhor podet resistir à Hari dos Clomentos que contr cl conspira Foi o que aconteceu. 

   

  

   
  

  

  

    

  

  

  

+ 

Em Loja, que ficou quasi destruida, 9s habi- tames da didade «dos. Cortjo de la” Parilla, del Pilar, Cortijos de Aleandique é Rios ajeatam Darsaçãs no” Pane Publico, onde de alojaram, mal defendidos da intemperia que, para Gumulo de desgraça, tem sido violenta, db Ão centro «este acampamento vê-se de pé, o monumento com à estatua de Naryaiez. Foi juro ao monumento que se levantou um modesto altar Era Se dizes ma & & nie pesar O torço. Tom em sé instalou uma barraca para 0 serviço tee io. À austoridade cv, funeelona em um ndo apeadeiro de $. Francisco iz o periodico EI Defensor de Granada, que o aleaide de Loja se têm; tornado digno de tspe- cial menção pela inexecdivel solicitude com que tem cuidado dos desgraçados lojenses, desenvol- vendo uma infatigavel aetvidade para soecorrer & providenciar quanto possivel não só no disricto que lhe compete, mas encarrégando-5e ainda de Enviar soceortos para Alhama y Zafurraya O numero de mortos e feios graves, em Loja, é de 16, Às habitações poucas restam de pé, € ssa mesmas esto deshabitadas porque o povo. aterrado pelos susetssivos abalos que diariamente se repetem, prefere ficar nas barracas a ir para às. Sta Casas, aquelles que as teem, 

  

   

  

   

  

Em Alhama os efeitos do terramoto foram mais iomivdis. O número de mortos ascende a + 
o dos feridos a 324. A cidade de Alhama tinha 1:757 cúsns é agora 6 restam cerca de não pela “od part aruadas, s ques rá prio de 
principal riqueza de Alhama era a sua age cal & Ea puea que conta os haves dos sets 10:000 habitantes, ficou tod perdida, manilêstando-se a fome em Beguida áeatasrophe” run Alta de Mesores representada em Uma das nossas gravuras, dá perfeita ida do estado à que ficou reduzida 4 cidade depois dos suecesi vos abalos ques ão Gra nolt de da dezembro, fora cada dia augmentando as rasas com novas derrocadas “O desenho que copiamos da Jistracion Espa ola y- Americana anlniBeo priodico que se pu 

Bic nó pais vsinho oi feto do natural por bm desenhador granadino, st, Medina, no: dia de jineiro, ou 14 das depois do primeiro terramoto. 
(Dconvento idas religidsas He: Santa Gin dos primeiros edíios que enhiram em a reérda noi” de 28, salvando-se as religiosas ão sem 

  

     

  

  

  

 



    

  

alguns ferimentos, vindo abr IA se desaprumaram, obrigando os. rém-se em umas toscas barrae OS TERRAMOTOS DE ANDALI 
á habitantes a abandonal-as, 

      

    
   

    
   

      

   
Ce a ni Rins e 

guns ha s não tendo. tido. reduzida á 1 
bella Alhama uma d 

idades da provinci 

  

rdenci, Asaram sepulta: ando as ensas iram, com 08, repetidos tre- mores que se suecedéram 
         

   

    

  

  uc ofereci, porven- 
p Na manhã 

  

     é fez grande numero de victimas, 
os até Tor. 

    
    

muitas pessoa ainda atsolou 

  

agosto de do. quella Exlade indo pelo mor- difero na epidemia de febre amrela, que dela meme arisgõs dos senha es Uma 
diz; aeste tremor de terra deixou a Siad po mos is, ma com à aparencia de um cute: o do usei ada fim tor gd E O pedos du meça zembro ultimo, foi de n Jeni espanto o que durou 3 se ãe outros com Dre ainda, sort 

   
   

terramoto. mi 
deixou feridos 
pletamente 352 casas e arruinou. 
16, 
À gravura que publicamos com. 

        

  

  

        que o 
iro, manifestando-se Jogo à    derrocada   grande numero de im Que às casas não PERIANA — Ruivas DA EGREIA PAROGUIAL DE Sato Isioro edificios, sem dar tempo os ha- ido do primeiro abalo, (Segundo um desenho de Comb, publicado na liracio Eipofoia Americo) bitantos fugirem é morte inevita- 

  

  

E 
E 

  

ALBUNUELAS — Ruixas DE UMA RUA MALAGA — Aspecto DA nuA nE GRANADA Segundo ut desenho de Medina, publ cado na Itracton Espaíola y Americana) (Segundo potograpia de D. 1, Que)



O OCCIDENTE a 
          

TERRAMOTOS DE ANDALUZIA 

      

  

      
OIS DO TERRANOTO (Segundo um desenho de Mena, picado na stracion E imericana) ALHAMA — A Rua Alia de Mesones, ver



  

ss O OCCIDENTE 
                    

vel, isto mesmo admittindo que tivessem logar 
Seguro onde refugiarem-se, quando à terra osci- | 
  java e se abria delxo dos esp. Va das gravuras que publicados representa o estado em que se aci urha ds prinipics ruas de Malaga, denominada. rua de Gránada? Al bato: ram ia grande mumero de casas o ds que ca. am em Dé JOL preso escore, senda mit, “alves depois dios, O mento do Rojo Ho ndo desaprumado ameaçando ut perigo emitente & portes cl dade de observa” a mesma desordem o o mesmo, 

DP Ebta D. Alfnro visitou Malk ga no dida ide janeiro findo, depois de ter visado Amigo, Outra povosção que tambem soireu com o Vero og TE Malaga os habitantes procuraram nos pri- meire diás Quê se toguisam AO torramongr e Mu TAM o tempo em quecos abalos sé repeir com TAS violenta, o. brigarem se dentro do enero gens, que alugavam a Seus danos dando sé ento Sigur exigsncias usuraid, to part sensurar co al itação, O que sé deu convido, rapetu se com ds comestivesio por sobre ste aales prin cipioa a manifeste & pilhagem, donde sé pode concluir que, sea pro idenes”& multa pese oystiosa em ses [designs pornitndo ea: idades tão grandes como a quê caiu por sobre a pobre Andaluz, a humanidade que inbindt mena tem de espiar essas claidades que lhe Fem do Jgnoto É render graças pelos que he escapam, No deixa de aproNta? a boi goto aquales (que a tem, para inda prolongar as eo? een da esillade pr 0 eu prsximo mai inf com à ambição equi « Bl enbida no meio da micra do Seu stinalhano O terramoto Eszendo tantas vitimas, esqueceu aqueles miseraveis. Talvez tivesse tédio de lhes a 

  

  

    

  
  

  

  

  

  

Gomo Alhama, Albufiuelas é as mais povoações de que deixamos descriptos os terriveis clicitos e, erramoto, temos Pelaa, ima formos ae. Ere povoação que desíria as suas malagucias no Explêndoroão sol de Andaluzia ou ds subs smovete noites de luar. 
Não mais cantarás, Periana As tuas bandurras, às tuas pandaretas ficaram em pedaços debaixo dos teus telhados, e às mãos Sus ds tocavam é aitav amino ar numa anil sbraseada impulsionadas por almas de fogo, jazem inertes sob as ruinas ou levantam cadavéico de entre as derrocadas para lhe darem sepultura ropri 

Periana ficou arrasad 
Os telhados das suas casas estão todos ao nivel do chão, Como nas demais povoações o tremor sorprlendo ds habitantes mal In dando tempo arã fugirem para Os campos proxitmos, fuga que Bão evitou de serem colhidas pelos desdbnsienhos 130 pessoas entre a parte alta do povondo é à baixa que mais sofreu, Na cusa do aleside morre- ram 5 pessoas incluindo a mãe deste. Naquela noite de confusão em que todos pe (liam soccorro e que nas ruas mal fitmes à popa- Jagão eorria em todas as direcções atropelano-s6, Sabindo nos barrancos que à cada momento se formavam com 0s entulhos dos desmorgnamentos, um homem houve que merecer especilisar-se” pela coragem e intrepidez. com “quê. acudia dé uma parte á outra onde os gritos de soccorro chamam O seu aus. Esse homem É Da. muél Jimenez, alferes da guarda civil, que seguido de cinco dos'seus guardas desenvolveu uma act vidade incansave, retirando os mortos d'entre as ruinas, soecorrendo os feridos. e levando-os a lo- gar mis seguro, & iso passou noites e dias dem lescanço nem treguas, porque em cada hora se augmentavam motivos para à sua solicitude, Quando D. Affonso Visitou Periana, gilardoou os dedicados é humanitarios serviços Weste of 1, elevando-o ao posto imediato por distineção, Morrosa distineção de que muito se deve orgulhar 9 valoroso oficial, que sem disparar um Uró nem tar os sus subordinados ao combate; comba. teu pela vida do proximo, arrancando 'á mortê tantos infelizes, pela bravura com que lhe acudia, O Diario Mercantil de Malaga cônta o seguinte de uma testemunha presencial. ava eu em uma casa pouco distante da po- vonção, quando se sentiu um ruido extranho, que rss, pas da sera no sopé da qual atenta Periano, ruido que pouco à pouco foi augmen- tando até sentirise uma forte bsclinção, que fo princípio de uma serie de movimentos'que sacue iram à terra na direcção de N. O,, em resultado 

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

| dos quaes as casas desappareciam num montê de 
Um guarda civil fo colhido pela torre da egéeja, | quando sabia do quarel e se dirigia a casa de sit divã, Abhou se Bubidménte mvolvido e subir tado pelas paredes que desabaram por sobre cle, rio dendo possivel irao de entre clas à tempo de “o salvarem, porque à cada momento, se des. 

prendiam novos Fragmentos das paredes amençando “le morte quem sé lhe aproximasse, Enre esses ragmentos ds. ruinas havia um sino mal seguro quê por fim tambem se despenhou da altura da torre que com ele abateu, 
Este desolador quadro faz o assumpto de uma das mossas estampas, que representa ruinas da egreja parochial de Periana, onde se vê que sô, cou de pé uma” das paredes nteraes da torre, ja 2endo por terra 0 resto do edifieio, No prmbiro, plano vê-5€ O sino a que nos referimos. O parocho de Periahia que ao tempo que se deu o terramoto, estava em uma povoação. visinha, correu persuroso ao logar do sinísto é dirigiu-se à a casa onde estava sun me, all teve à maior 

das afilieções ao vêr a casa destruida e com ella sua pobré mãe sob às ruinas, Fez esforços heroi cos para remover 0s entulhos à im de dlêmtre eles salvar à quctora dos seus dias, mas baldado eme nho, só conseguiu abração um cadaver. À po. Bre senhora tinhá auecumiido, Como esta multas outras seemas se deram por tada a parte onde os terramotos leyaram a sua obra de destruição, é o leitor bem poderá imaginal-as sabendo a giandeza de proporções que teve este catnelyamo Berna tinha Boo cnsas das quaes desapparece- sam Jo perecêndo, 8 dos soe habitantes sendo 
E EDABORso MSC at pon DaÃO Ha ala da janiiro, dispensando, Inrgos soctorros nos seus lesgragados habitantes, 
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  toda à povoação assim como 
o hospital, animando os Ubéntes com palavras de consolação e deixando 2:500 pesetas para oceor- reg no tratamento dos enfermos. Visitou tambem o parocho, que se acha grave- 
mente enfermo, pelo muito que trabalhou nos pri- méiros dias dos terramotos, acudindo e salvando muitos dos seus parochianos com uma verdadeira caridade chris À esto deixou D. Affonso 2:000 renles para serem distribuidos pelos pobres € a promessa de que mandaria levantar, de seu bolso particular, a egreja. parochial, Abs deputados daquella. povoação 08 srs, Campos Cervetto e Gomez Tortosa deixou tambem el-rei rosooo rea Jes para em seu nome os distiduirem pelos po. res 

'D, Antonio Diuz Barrientos, tenente de caçado- res de Cuba, conseguiu crigir uma capela rústica para aella &o celebrar misia, aproveitando para 
Jeso algumas imagens salvas: dentre as. ruinas e dispondo-as conoime mostra à nossa estampa da 
8 pagina 5 a Por acharmos curiosa esta capela improvisada no méio do campo, para onde à população se foi refugiar em mistraveis barracas, or o à repro- 
duzimos, O que não deixa de completar o quadro de allicção 'em que aquelle pobre povo se tem visto, 

  

  

  

   

    “Agron, pequena povoação situnda entre Arenas de ey & Vêntas de Hucla tambem sofreu com 

   

  

Os terramotos, perdendo uma boa parte das pou- cas casas de que constava a aldeia. Os habitantes aterrados fugiram para o monte de Pera, distante. um quarto de legua da aldeia, Felizmente não houve vietimas, mas a miséria tambem é grande, D. Affonso na sua visita ás terras victimar pelos terramotos, tambem alli passou e lhes dis- Pensou o seu ausilio em avultada esmola, 
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demoravam por detras, tem crescido de uma 1 RR AD O ane da albergado e lemos, Cali, os Ps Eri 
didas e elias 56 poderam salvar 46 suas raobiias O ana a duro que pede ado fee ida e 
o terreno, não ollerece estabeliânde é porque a 

   

  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

      
  

  

pártes junta com o terreno onde estava enraizada, é com tânta perfeição se operou este phenomeno, Jos A divas partes ficaram de pé uma em frente a outra à distancia apreciavel. Algumas arvores enterraram-se pelo chão abaixo mostrando á su- perficie do solo a suas copadas viçosas. Estes phenomenos geologicos repetiram-se ain- da em outros logares. Assim na falda da serra Ta- 
jeda que se liga com as das serras de Jatae de Albu. Tuelas, abriu-se uma larga fenda no terreno, de 3 metros de largura n'um comprimento de cérea de quatro leguas até Zafarraya, 
Mais se refere que na serra de Zafarraya pro: ximo de Periana havia um casal que desapareceu. pela terra abaixo em a noite de 25 de dezembro, € que escavando no sítio o encontraram perfeita” 

  

  

  

  

    
  

mênte intacto, salvando ainda alguns animaes do- mesticos, unicos viventes que alli se achavam. 

Resta-nos ainda falar de Gutras povoações menor importância, onde o terranioto [oe tum bem consideraveis estragos é não menos y 
Em Ventas Ce Zafirraya houve 73 mortos e 48 feridos; Santa Cruz de Alhama, 13/mortos é & fe- los Palin ça 54 ORBIT O een chas, o mortos e'12' feridos; Jayena, 17 môrtos € 5 fetidos; Olivar, 4 mortos & 4 fefidos; Alas, 1 morto e 20 feridos; Cajar; 1 mortos Zubia, 1 k do; Jatar, 3 mortos é 11 feidos; Cala, 1 érido Jardales à mortos Capileira, 2 feridos? Motel É morto; Loja, 5 mortos e 3 feridos, “Total, (os mortos e 15480 feridos 

O numero de casas destruídas é tambem tris- temente Cloquente, doa casas de o 260 arruinadios; Albulcias, S62 é 1467 Arenas del Rey, 160 destruidas; Santa Cruz, 1 destruídas é 48 trruinadas; Zafirray, 7a é 2081 Marchas, 8o é 05 Jayena, 100 destruídas; Caciar” 87,8 ras“Turço, ja & 173 Ventas de Znfaleoya, oó 535 Salar, 3o 1455 Cajar,q3 arruinadas; Zubia, 
Esta breve estatística, que não é ainda a ultima palavra sobre os terramiotos da Andaluzia, porque le continuam com major ou menor violência & à espaços mais longos, é verdade, mas nem pos isso deixando de prodizir novos desabamentus é novas victimas, dk já uma Rdéa tristemente vers dadeira da extênsão que teve a catastrophi e das suas desolâdoras consequencias Elke D, Affonso KI Vsitou todas as povonções que foram victimas dos terramoto  altodas ds ui S0SCOrrOs & animou com a'sua presença À viagem, que durou uns quinze dias, feia tola debaixo. de rigoroso tempo, em que à chuva é a neve caliam ques sem treguias, 
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Resúmimos aguia breve historia dos erramos tos "Apa do necesario haverá omissões de algnê pormenores de menos impor= 
tancia e de aqueles que não tênham chegada. nosso conhecimento pois repetimos gg a ultima palava 

  

    
  

    ó “mais tarde se poderão reunir as notiias. até hoje publicadas, às indagações a que se estã Drocedendo e os depoimentos de testemunhas 
presenciaes do facto, é então se formará a histo- 
ria completa, com todas as minuciosidades das. fans Eontequnonto da cievoghe. | 

Bens 
“A FESTA DO “CORREIO DA MANHA, 

No, eplendida matinte realisada pela reação tio da Manha nas Suas Sao, foram rei 16S poesias, expressamente com. dry pelos distinetos poetas que 

  

       
postas às firmam. 'No descjo de reunirmos em este numero o que 
de mais notavel se produziu em beneficio dos po- 
bres andaluzes, aqui pedimos venia aos seus aueto- rés para publicar cxias poesias, architando-as So oa Pig como mansões ola, inspiradas pela dor que em corações portuguezes despertou à calamidade da Andaluzia 

  

   

A ANDALUZIA. 
Joven, formosa e triumphal vívia, 
Attraindo a seus pés idenes fiçanhas, 
A predlilocta filha das Hespanhas, 
Bem sabeis o seu nome: à Andaluzia, 

  

Giosa a terra, as tumidas entranhas “beu De um trago, é moça que sorria, Todas às flores dêvbrou num dia, um minuto 36 = gloras tamanha 

  

Escarncid, exato, desmudado, À princeza da graça, à airosa fadá, invoca o eco num desespero insuto.... 
  Protege! Mas ida e mais forte 

endes uma armas o coração Mimano! 
  

  

Lui Guimarães, 

HOJE E AMANHÃ 

1 
Andaluzia formosa, 
como é que Deus O consente?! 
De entre às rendas côr de rosa 
da cortina transparente 
desse berço de alegr 
rompem gtitos de agonia, 
que aprendeste de repente, 
tin que sabias sómente 
cantar, cantar noite é di 
Como é que Deus o consente, 
6 formosa Andaluzia?! 

É que do estoirar a montanha 
os Sondores da deigraço 
ué he irromperam dá ntranha, 

Shsgam as veias de Hespanha, 
Goi sede de sangue de raça 

   
  

    

nr 
Por isso, noite calada, 
quasi em lagrimas à aragem 
deme como alma penada 

algu ste abencerragem 
pelos muros de Granada. 

    

ss as mãos que só, ante, 
so eoguiam arebatadas 
OS TEquebros provocêntes das tun dota cotadas 
limpam olho larimantes 
Por isso morrem de penas. 
as tuas pallidas filhas, 
Aquellas faces morenas 
Sabiam sorrir apenas 
Sob os leques e as mantilhas,   

  

Por isso ver hoje os beilos. olhos de um roito andalos, Ene oiro mas velhos? icimar os brancos paeelos. 
dom prantos em vez'de luz: 
Po isso as villas desabam e teus Jardins e pomares & castelos seculares Gom tous cantares acabam as hos dos teus cantares... 

1v 
Não acabam, nú 
6 desventuráda ie 

que é faral esta aliança 
Não ha dôr sem espers 
mem luje sem anianhã. 

Fernando Caldeira, 

   
canção, 

   

= Invocação 
Uma dôr que nem tem nome À miseri o frio, a [ome, o erior à morte, o luto “Tudo! Uma dir que os consome, obra apenas de um minsto..» E. uma dôr que nem tem nôme 
Oh! Piedade, é Deus! Piedade a al va metade que inda lá, de porta em porta, 
nos entulhos dcidad E rocura à outra mal morta... Oi Piedade, 6 Deus! Pies 

  

    

Fernando Caldeira. 
  

A LAGRIMA DE DEUS 
Casendo com o olhar cole cada estrela 
Da que mais pobre é tisto dos olhos pise. cn disse-lhe «Terra cu dou-te 0 que quissrs, Deuste à joia mais bel 6 bella eres mulheres, Minha estrela gentil» E deu-lhe a Andaluzia! 

  

  

  

E dentro d'essa joia, à Terra triumphante 
Sentiu 0 coração do seu divino amante 
À trasbondar amor, de luz e de harmonia, 
E do throno real, feto de primaveras, 
Disse, afontando o olhar ciumento das espheras: 
“Sou mais que todas vós — éminha a Andaluzia». 

  

Tas amante nf, tale por outro amos Alguns tempos depais, por. outro amor talver, Assiçõou vllment o hd leal senhor, Quebrando o juramento augusto que lhe fez. 

  

fg fes ho arroio nim medonho escores, Em mil pedaços felt, à joia preciosa; 
Terrivel, subvérteu paisagens côr de tosa Soberias eathedraes voltadas para o cus Epis dor vibrando em cada esta, 
Montes à cujos pés se espreguiçava o mar, Diamantes e soe radiando messe olhar 
Das morenas genti de Alhama é de Sevilha, 

  

  

   

Fund rum choro amargo os hymnos da alegria; E essa amante Feroz mandou aus catachyemos Ce vem epultar no horror do sus dbamos À perola que Deus lhe dera = a Andaluzia   

No luto que o fez em tomo des covy Uma baga de pranto, uma peroia nova ma dE de desdroa E à lagrima de Deus, piedosa, magos Alevantne-a vós, é en oiro transforma Verteira sobre a Hespanha alicia Santa esmola!     

  

Jayme Victor: 
| ER 

Notas geographicas e historicas 
de algumas povoações victimas dos terramotos 

da Andaluzia 

A Eid do Loja estuda O pal do Go ins de aro denominado Paige é E Pb NR nes 6 ado gp o pena E on noi anual iana foi Mula, bad por Pio com o sobre eme do Lins pertencia reino de Granada em 

     
  

    
  

  

  

1226, quando foi tomada de assalto por D. Fer- nando Ml de Cosa E de Lero que a Dbandonda Ser muitó- del conservals, depois de lhe dirazar os muros. Em EB foi occupada par Eba Alamar Hi r5igramadinos e dois séculos depois ada sem resultado pelas tropas de 

  

  

   istoria de Alhama, elrei D. Fer- nando, o Catholico, tentou apoderar-se de Loja, 
cujo aicaíde erá então 0 valoroso Aliatar. A ex! io real que se organisou em Cordova nos 

  

pedi | meisidos de junho de 1482, chegou á vista da. 

sofia ie ii ne ia Ce 
Gi ai aa bd eo 
cd 
dá Tas Gera O fre id 

  

  

         
      

  

      

   

  

inseperada derrota, etprehendeu. a Feirada, a cavalaria musulmana!persegua o com tão encirigada furia, que O próprio rei D, Fer-      o pelo Joimigo, que. o int mava a que se rendesse, é teria fado prisioneiro se o nobre marque dê Cadiz, D, Rodiiko Ponce de Leon, não vicise em seu auxilio, com ines 
divel bravura, livralo dentre os mouros, corren: o o risco de ficar morto ou captivo. 

O exercito castelhano, porem, depressa so re- compoz € proseguiu, em/suas conquistas. Tomou Lucéna, em 21 de abril de 1483, fazendo prsto- neiro à Boabuil, ol Zogoibi (o 'desafortunado); 
em seguida torvou, a fortalezas de Zahara, Coin, Gartáma e outras, incluindo o imponente castelo 
de Ronda; siiou por fm Loja, e então à fez ren- der por capitolação de 29 de nulo de 1486. 

Foi este ultimo é herolco Feito que fez as suas 
de tornar celebre pelo seu valor é Intrepider € que é conhecido na historia com o nome de Gon- Zalo Fernandez de Cordoba, O heroe dus guerras de ai Loja possue, sobre tudo, notaveis monumentos reigosos, aee como à igreja da, Encaração, que 
foi mesquita dos mouros, e depois Segundo ae ção, consagrada pelo catdeal de Hespanha, D,Pe- 
ro Gonzalr de Mendoza, que já Wa artebiaço de “Toledo, e enriquecida dom vasos é paramen- ssgeados pel inha D. The aereas de 
Gabe) e do nara Catar idades elos réis eatholicos. 

inda hoje se vêem em Loja os restos das suas antigas murálhas é dos castellos de Alcazaba e da 
Zagra. São pitorescamente celebres. os logares. denominados Infiernos de Loja. 

  

  

      

  

  

  

  

  

     
  

  

Alamo, à famosa esti dos romanos, chama- da Julien em homenagém a Ceras, era no se. lo xy uma ds cidades mais ricas lo reino de fiben mail e de seu filho, succansor no throno de Gramado, Muley” Abul Hacen, Os chronicas castelhanos e agarenos que eta D. João Antonio Conde na sua Atisoria de lr domingeion de los árabes en Espaiay são todos concordes em dizer e hliama tinha a mogoihcencia e a bella dum logar real» Ta Célebre e rica pelas suas fabricas de pannos 
finos e por suas aguas thermacs, d'onde deriva o nome de Alhama. (banho, Essas aguas eram Gir piora pelos Ei ranainos & O eu producto nal atingiu à enorme somma de quinhentos im ducados E Muley Abul Hacen insurgiu.se contra o poder de Castela, é quando o embaixador D Job de Vera lhe veiu reclamar os tributos à que se tinha. obrigado para com Castela lhe respondeu cAs. fabricas de Granada já não fabricam oiro, mas sô 
ferro e ao pára exterminarmos os a inimis go54 — Depois rompe a paz e surprehendeu, em noite de 46 de dezembro, de rq8tva fortlezh de Zalara, passando ão Ro da espada a sia gua são e levando captivos para Granada homens € inulhéres, velhos & criançãs, Foi ainda o marquez | de Cadiz que reconguistou Alhama Reúnindo em Marchena gente escolhida de cavalleria € infanto: ria, poz-se em marcha durante trez dias e trez pol procirndo og caminhos mas escuto, & Gem que à ava propria gente soubesse ao que Ty chegou defronte de, Alhuma à meia nohtode 27 | de fevereiro de 1482, 0u dois mezes depois dá 
surpreza de Zahara, ! “Ames de amanhecer alguns soldados mais atre- 

  

  

  

  

  

  

    

  

    vidos, escalaram 0s muros & foram surprehender. 

   



O OCCIDENTE 
                  

    

ARENAS DEL REY — Capeisa pmovisonia LevavtaDa ro D, Avtoxio Diaz BannivTos 
(Segundo um desenho de Comba, publicado na Hatraton Esp 

as sentinelias mouras que desnrmaram, abrindo em seguida. às portas por onde entrou O grosso do exército. Ainda que os mouros defenderam heroisamente a cidade “e que sobre os christãos cabia azeite à ser lançado das janelas e telhados das habita: gões por mulheres e creantas, semeando a morte Emir os invasores, o exercito Cristão apoderou-se da cidade é da ortleza, fazendo gar bem Garo 
ta, o actor de Gierras civiles de Granada jpeg este io sapnt omanco componião de alum poeta granadino, e que foi probibido de Se canrar-ho reino de Gtanúda, pelo rei Muley Abel Hacen. 

   

  

  

  

  

Paseavase el vey- moro 
Por la ciudad de Granada, 
Desde las puerias de E 
Hasta las de Bivarambla 

1-4y de mi, Ciliama! 

  

Cartas le fueron venidas 
Que calhâma era panadas 

rs cartas echá ei el Juego, 
Yal mensajero matava, 
104 de mi, ealhama! 

Hombres, niãos e múujeres 
Tloram tan grando perdida, 
Lloravan todas las damas, 
Cuantas en Granada habia. 

184y de mis Alhama! 
“Por las calles y- vemtanas 
Mucho luto parescia 
Llora el rej- como fembra 
“Que es mucho lo quê perdia. 

104) de mis Alama ! 
CR poa a OR ua Do o ru pas e 
ea Cone RD re O 
E EI AR Rs a Rd o e CO 

  

  

  

    

  
  

servar sob a bandeira de Castela a primeira cidade Sonquistada pelo exercito chritão « em que O marquez de Cadiz e o dugne de Medina-Sidonia, dois inimigos declarados, nham deposto sobre & altar da patria 0 suas rivalidades, para 5º auila- Fem na conquista de Alhama, E assim foi conservada. Alhama, reparados os estragos feitos pela guerra, consagradas as suas saia par Empis irão eo esta pó e partida. para às loriosas conquistas das femas do Bastela é Aragão, E co Asuma está suada 45 llometros ao SO. de 

  

  

À historia de Albufuelas é mais breve, 
Leyanta-se esta povoação na extremidade S, E, 

da Serra da Almijara á esquerda do barranco cha. 
mado Rio Santo, € a uns 15 kilometros de Gi 
nada. É povoação antiquissima, mas à suá hist 
ria não oflerecé nada de extráordinario. 

Constava de tres bairros, o Alto, o da Egrej 
     

  o Baixo, com 558 fogos ão todo. À sua egreja 
muito antiga éra do oraculo de, Pedro de Alcan- 
tara, é pertencia a um convento fundado pelo 
arcebispo de Granada em tgga. e 

  

Malaga é uma das mais importantes cidades de: 
Hespanha é foi fundada pelos phenícios, a quem 
a conquistaram os arabes em 724, dominando-a 
durante o longo periodo de sete seculos. 

Feriram-se nela sangrentas batalhas antes que. 
ficasse em poder dos castelhanos, em 1487, O. 
aconteceu por toda a peninsula, quando os chri 
tãos quizeram varrer dia 0s'SEctaios de Ma- 

Possue sumpruosos cs 
dral 
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lay Americana) 

DE; Ágron é Venta de tura poucas notícias stories existem 
Agron dista uns 15 Kilometros de Alhama e achiese edificada a curta distancia das ruinas de Agro e Vil onde Existem vetos e elis ões arabos, 86 tem de motavel a mova egrja pa. Focal dedicada à Santo sido." “7 “éra pa 

Velez-Malaga. assenta na falda de uma suave 
colina e estende-se por uma extensa planície re- gada pelas aguas do Velo; 

Foi retomada pelos reis catholicos, em um 
noso cerco que lhe pozeram, à 27 de abril de 1487, 
é nele se distinguiu Pedro Navarro que se tor: 
mou celebre por seus feitos, E 

Conserva ainda notaveis edificios religiosos. 
parte dos quaes de construceão dos mouros, e 
Consagrados para 9 culto christão. Tem um ma- 
gnifico palacio municipal, obra do seculo xiv. 

Ca: 
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A PROPOSITO DOS TERRAMOTOS 
Diof queda en fondo ds espacias y enc sena dog orla 

Emilio Castelar. 

LÁ Grandat 
jo 3 pobre; ya no vivo Par dl und, va no canto Sólo puedo indi lanto Derrama ya sobre ts Miserable fenitivo De mis áncias postr Fiera, si caes, que 70h Granada! Sobre 

  

   
José Zorrilla. 

  

Reservados todos os direitos de propriodado 
Jittoraria o artistica, 
  

  “Tre Eee — Praça dos Restnradores So a 55 — Lib


